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O surf é mais que um esporte, é um estilo de vida conectado à natureza e ao oceano.

No entanto, o crescimento da popularidade dessa prática trouxe desafios ambientais

significativos para a indústria que a sustenta. Este estudo explora como a economia

circular pode transformar a produção de pranchas, trajes de neoprene e outros

equipamentos do surf, promovendo a redução de desperdícios e o uso de materiais

sustentáveis. Além de destacar os benefícios ambientais, a pesquisa investiga os

desafios enfrentados pelas empresas e apresenta soluções inovadoras, como design

para desmontagem, uso de materiais recicláveis e sistemas de retorno de produtos. O

objetivo é demonstrar que práticas sustentáveis podem não apenas mitigar impactos

ambientais, mas também garantir a viabilidade econômica e a resiliência da indústria a

longo prazo.

Demonstrar o potencial da economia circular para transformar a indústria do surf,

promovendo práticas sustentáveis como o uso de biomateriais, design para

desmontagem e reciclagem de componentes. Este estudo busca identificar soluções

inovadoras que reduzam o impacto ambiental da produção de pranchas, trajes de

neoprene e acessórios, promovendo a substituição de materiais não renováveis por

alternativas biodegradáveis. O objetivo é também incentivar a adoção de modelos de

negócio mais circulares, garantindo a sustentabilidade ambiental e econômica do setor,

além de fomentar a conscientização ambiental entre surfistas e fabricantes.

Este estudo teve como base a dissertação do mestrando Rafael da Luz Lisboa, focada 

na sustentabilidade na indústria do surf.

A pesquisa utilizou as bases Google Scholar e Science Direct para localizar artigos 

relevantes, com foco nos seguintes temas:

• Economia e sustentabilidade, abordando indústrias poluentes e seus impactos;

• Impactos ambientais, sociais e econômicos causados pela indústria do surf;

• Aplicação da Economia Circular, com estratégias para prolongar a vida útil de 

produtos e promover descartes mais sustentáveis.

Após a coleta dos artigos, foi realizada uma análise e triagem criteriosa para identificar 

os principais problemas associados à indústria e compilar soluções inovadoras 

propostas nas publicações. Esses dados fundamentaram as discussões e propostas 

apresentadas no estudo.

A pesquisa destaca o impacto positivo da economia circular na indústria do

surf, com soluções como biomateriais, design ecológico e sistemas de retorno

de produtos. Essas práticas reduzem resíduos, aumentam a durabilidade de

pranchas e acessórios e mitigam impactos ambientais, como o descarte de

materiais não biodegradáveis. Iniciativas sustentáveis, lideradas por marcas e

campanhas de conscientização, mostram que a transição para um modelo

circular é viável, essencial e promissora para o setor.

A Economia Circular é uma solução viável e essencial para tornar a indústria do surf

mais sustentável. A adoção de biomateriais, design ecológico e sistemas de retorno

reduz resíduos e promove a reciclagem, mitigando impactos ambientais como poluição

marinha. Alternativas como cortiça e espumas vegetais se destacam por reduzir a

pegada ambiental, apesar dos desafios financeiros e logísticos. A colaboração entre

empresas, consumidores e políticas públicas é fundamental para superar barreiras e

garantir a transição para um modelo circular, assegurando benefícios ambientais e

econômicos a longo prazo.
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